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Apresentação

Este volume faz parte da quinta 
coleção da revista Cadernos de TC. Uma 
experiência recente que traz, neste 
semestre 2017/2, uma versão mais ama-
durecida dos experimentos nos Ateliês de 
Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos 
três semestres do curso de Arquitetura e 
Urbanismo do Centro Universitário de 
Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que 
é, encontram-se experiências pedagógi-
cas que ocorrem, no mínimo, em duas 
instâncias, sendo a primeira, aquela que 
faz parte da própria estrutura dos Ateliês, 
objetivando estabelecer uma metodolo-
gia clara de projetação, tanto nas mais 
variadas escalas do urbano, quanto do 
edifício; e a segunda, que visa estabele-
cer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três 
semestres. 

Os procedimentos metodológicos 
procuraram evidenciar, por meio do 
processo, sete elementos vinculados às 
respostas dadas às demandas da cidade 
contemporânea:  LUGAR,  FORMA, 
PROGRAMA, CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, 
MATÉRIA e ESPAÇO. No processo, rico em 
discussões teóricas e projetuais, traba-
lhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um 
aprimoramento e compreensão do ato 
de projetar. Para atingir tal objetivo, dois 
recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O 
diagrama gráco como síntese da 
proposta projetual e proposição dos 
elementos acima citados, e a maquete 
diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a 
m de atribuir sentido, tanto ao processo, 

quanto ao produto nal.  A preocupação 
com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias 
projetuais. Tal postura parte de uma 
compreensão de que a apreensão das 
escalas e sua problematização constante 
estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação 
concreta da crítica às realidades encon-
tradas.

Já a segunda instância, diz respeito à 
interdisciplinaridade do Ateliê Projeto 
Integrado de Arquitetura, Urbanismo e 
Paisagismo com as disciplinas que contri-
buíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte 
do tronco estruturante do curso de 
projeto, a equipe do Ateliê orientou toda 
a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às 
discussões: Seminários de Teoria e Crítica, 
Seminários de Tecnologia, Expressão 
Gráca e Detalhamento de Maquete.

 Por m e além do mais, como síntese, 
este volume representa um trabalho 
conjunto de todos os professores do curso 
de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, 
aqui apresentados em seus projetos de 
TC. Esta revista, que também é uma 
maneira de representação e apresenta-
ção contemporânea de projetos, intitula-
da Cadernos de TC, visa, por meio da 
exposição de partes importantes do 
processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do 
método proposto e dos alunos que serão 
por vocês avaliados.

Ana Amélia de Paula Moura
Celina Fernandes Almeida Manso

Rodrigo Santana Alves
Simone Buiati
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Rafaela Stefanczak Leão
Orientadora: Simone Buiate

Da antiga Estação 
Ferroviária ao Museu da 
Memória, um caminho a 

percorrer 

A requalicação é um instrumento para 
a melhoria da qualidade de vida da 
população, através da construção ou 
recuperação de equipamentos e infraes-
truturas.

Memória refere-se a capacidade de 
(re)lembrar o passado, à uma recordação 
ou lembrança, e à conservação de infor-
mações passadas.

Um museu abriga as reminiscências da 
história. Esse objeto estabelece um diálogo 
com diferentes públicos, provocando 
novas experiências.

Dessa forma, propõe-se adaptar a 
Antiga Estação Ferroviária de Anápolis ao 
novo museu da memória ferroviária, a 
criação de um anexo para comportar o 
novo programa (museu, ocinas, biblioteca 
municipal), e a adaptação destes ao 
Projeto Estrada de Ferro (MP-GO).
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ANÁPOLIS

A proposta de trabalhar em uma 
área já consolidada, por meio da 
requalicação de um espaço 
central de Anápolis - GO, onde situa-
se a Antiga Estação Ferroviária da 
cidade, se desenvolve a partir do 
projeto do trecho turístico na via 
férrea.

O projeto do Ministério Público visa 
proteger o patrimônio histórico do 
estado. Desde 2015, este tem sido 
desenvolvido e enfrentado alguns 
problemas, como a ausência dos 
trilhos no meio urbanizado ou a falta de 
revitalização de algumas estações do 
estado.

Propõe-se então a criação de um 
museu da memória ferroviária de 
Anápolis, utilizando o edifício da 
Antiga Estação, atribuindo um novo 
programa. Além disso, um novo 
edif íc io,  local izado na Praça 
Americano do Brasil, complementan-
do o programa do museu (auditório, 
ocinas, café, entre outros) e refor-
çando a relação entre o antigo e o 
novo.
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como os carros e os ônibus. Os trilhos rema-
nescentes foram concedidos a Ferrovia 
Centro Atlântica (FCA), que hoje é conecta-
da com a ferrovia Norte-Sul, concebida 
com o propósito de ampliar e integrar o 
sistema ferroviário brasileiro, próximo ao 
Distrito Agro Industrial de Anápolis (DAIA).

Hoje, a antiga estação encontra-se 
tombada pelo município. Esse patrimônio 
vinculado à ferrovia é de encargo do 
COMPHICA (Conselho Municipal do 
Patrimônio Histórico e Cultural de 
Anápolis), criado em 2007 e ligado à 
Secretaria Municipal de Cultura. Sendo 
responsável pelos procedimentos neces-
sários após o tombamento, feito por meio 
de lei, dos bens imóveis da cidade.

No entanto, isso não bastou, já que a 
antiga estação encontrava-se em 
estado de abandono. Suas fachadas 
estavam visualmente escondidos, não 
apresentando mais a história da vida 
social da cidade, deixando apenas 
resquícios do que a ferrovia alterou na 
região.

Dessa forma, a proposta de restauração 
da mesma, se desenvolveu a partir do projeto 
do trecho turístico na via férrea, onde a 
reforma das antigas estações do estado 
vieram a ser realizadas.

Sendo uma iniciativa do Ministério Público 
do estado de Goiás (MP-GO), o Projeto 
Estrada de Ferro, coordenado pelo promo-
tor de justiça Rafaello Boschi Isaac, visa 
proteger o patrimônio histórico do estado. 
Desde 2015, o projeto tem sido desenvolvido 
com o acompanhamento do Gabinete de 
Planejamento e Gestão Integrada (GGI).

O Projeto do MP-GO enfrenta alguns 
problemas, como a ausência dos trilhos no 
meio urbanizado ou a falta de revitaliza-
ção de algumas estações, pontos impor-
tantes que levam a proposta de projeto a 
se relacionar com este programa.

Anápolis apresenta, segundo o Censo 
do IBGE (2010), aproximadamente 335 mil 
habitantes, sendo a terceira maior cidade 
em população do Goiás, e a segunda 
maior cidade do estado. Pertencendo ao 
eixo Goiânia-Anápolis-Brasília, o município 
faz parte de um entroncamento rodoviário, 
localizando-se à 53km da Capital (Goiânia) 
e uns 130km da capital federal (Brasília).

A chegada da ferrovia, em 1935, foi um 
ponto marcante na história, transforman-
do a cidade goiana paisagisticamente, 
economicamente e socialmente. O 
objetivo era ligar o estado de Goiás com 
os do Rio de Janeiro e São Paulo. A linha 
férrea trouxe dinamismo ao comércio e à 
produção local, além disso, a cidade 
congurou-se como ponto nal dos trilhos, 
o que tornou Anápolis em um novo pólo 
econômico regional, controlando o 
comércio local.

A alteração da paisagem foi nítida, os 
túmulos presentes no antigo cemitério, 
loca l i zado onde ho je  é  a  P raça 
Americano do Brasil, foram retirados para 
dar espaço a nova estação ferroviária e 
seus trilhos, além disso, os próprios 
moradores  se comprometeram a 
reformar as casas da região (MENDONÇA 
E OLIVEIRA, 2014). Mostrando assim, a 
importância do reconhecimento que a 
estação teve no desenvolvimento de 
Anápolis.

Segundo o IBGE de 1949, Anápolis cou 
classicada como uma das cidades mais 
populosas do estado, possível consequên-
cia da instalação da Estrada de Ferro 
Goiás. No entanto, em 1970, ocorreu o 
processo de desativação das ferrovias, em 
razão da diminuição do transporte de 
passageiros (SILVA, 2011).

Com a desativação, os trilhos foram 
sendo retirados da região centro para dar 
espaço aos novos modais de transporte, 

A Estação na cidade
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LEGENDAS:
[f.1] Estação Ferroviária 
de Anápol is :  t r i lhos 
chegam a cidade. 
Fonte: O Popular, 2014.
[f.2] Estação Ferroviária 
de Anápolis. Fonte: 
Estações Ferroviárias, 
2017.
[f .3] Plataforma da 
Estação Ferroviária de 
Anápolis. Fonte: Viva 
Anápolis, 2014.
[f.4] Lateral da estação 
Ferroviária de Anápolis. 
Fonte:Museu abc, 2010.
[ f .5 ]  Remoção dos 
t r i l hos  da  es tação 
ferroviária de Anápolis. 
F o n t e :  R e d e c c o m , 
2015.
[f.6] Dia da inaugura-
ç ã o  d a  e s t a ç ã o 
Ferroviária de Anápolis. 
Fonte:Museu abc, 2010.

Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer
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O lugar

As linhas férreas vieram a ser o 
principal meio de exportação e 
importação de produtos para as 
cidades goianas, no início do século 
XX. Além disso, foi o precursor de 
novas idéias construtivas e de novos 
valores culturais para a população.

Segundo Gustavo Neiva Coelho, 
as cidades:

[...] passaram por modicações, 
tanto físicas quanto culturais, 
assumiram uma arquitetura 
diferenciada e alteraram suas 
estruturas urbanas, passando a 
contar inclusive com implanta-
ção de serv iços de inf ra-
e s t r u t u r a . ( C O E L H O  a p u d 
BORGES, 2004)

Dessa forma, as novas formas de 
progresso alteraram o traçado 
viário, o desenho urbano e a arquite-
tura local. O processo de urbaniza-
ção que se desenvolveu no estado, 
em decorrência da instalação dos 
trilhos, elevou a ocupação do terri-
tório goiano.
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Inserção Urbana
A antiga estação Prefeito José Fernandes 

Valente localiza-se ao lado do terminal 
urbano de ônibus da cidade, em frente à 
Praça Americano do Brasil, que possui a 
Biblioteca Municipal e o avião (da base 
aérea), e em meio aos comércios e serviços 
disponíveis nessa área central da cidade.

A característica do setor central é que esta 
se apresenta consolidada, que desenvolveu 
fortemente o comércio a partir de 1960.

As ruas estreitas, como pode ser visto na 
imagem 18, provém da década de 1910 e 

abrigam importantes edifícios públicos 
administrativos da cidade, como a Prefeitura 
Municipal e o Fórum, e edifícios de caráter 
cultural, como a Escola de Artes Oswaldo 
Verano e a Biblioteca Municipal, ou 
esportivo e comercial, como o Ginásio 
Municipal e o Mercado Municipal (tombado 
também pelo município), respectivamente.

Além disso, esse setor apresenta cinco 
praças, a Praça Santana, a Praça 
Americano do Brasil, a Praça do Ancião, a 
Praça James Faustone, e a Praça das Mães. 

[f.07] LEGENDAS:
[f.07] Travessa João 
Butá, atrás do Terminal 
Urbano. Fonte: Google 
earth, 2016.
[f.08] Carros estaciona-
d o s  n o  c e n t r o  d a 
cidade, exemplo do 
c o t i d i a n o .  F o n t e : 
Google earth, 2016.
[ f .09]  Rua Genera l 
j o a q u i m  I n á c i o , 
p r ó x i m o  à  P r a ç a 
Americano do Brasil. 
Fonte: Google earth, 
2016.
[f.10] Exemplo de como 
se caracterizam as ruas 
do setor central. Fonte: 
Anápolis.go.gov, 2012.
[f.11] Rua Engenheiro 
Portela, com grande 
m o v i m e n t a ç ã o  d e 
carros e pedestres. 
Fonte: Portal 6, 2016.
[f.12] Carros e motos 
dividem o espaço com 
os ônibus que circulam 
o  b a i r r o .  F o n t e : 
Anápolis.go.gov, 2014.

Travessa João Butá Rua Rui Barbosa

Rua General Joaquim inácio

[f.08]

[f.09]

Rua Barão do Rio branco

Rua Engenheiro Portela Avenida Goiás

[f.10]

[f.11] [f.12]

35

36

37

38

41

42
thiago siq
lorrana
isabel
monice

Mariana
Larissa
Erica
Tiago
Thaís

Gabriela
Rafaela
Mateus
Amanda
Giovana

Mário
Carla
Vinicius
Lurian
Náyda

Melina
Dannyella
Renata
Lana
Fabiana

Thiago vas
Thais
Keyla

39

40
Guilherme
Caio
Nagila
Letícia

Rafaela
Thalita
Eloina
Carol



Antiga Linha Férrea

0 100 200 500

Edicações relevantes do centro de Anápolis 

11

12

13
1415

9

10

8

6

17

16

18

3
7

1

5 4
2

Av. Goiás

A
v.

 B
ra

si
l 

N
o
rt

e

A
v.

 B
ra

si
l 

S
u
l

64 Rafaela Stefanczak Leão

Mercado Municipal
Estação Ferroviária

1
2
3

Terminal Urbano

Biblioteca Municipal4
5
6

Praça Americano do Brasil
Praça das Mães

Colégio Estadual Antensina
Igreja Santana
Praça Santana
Praça James Faustone7

8
9
10

Ginásio Municipal11

Prefeitura municipal
Fórum
Museu Alderico Borges

Praça Bom Jesus
Escola de Artes Oswaldo Verano

Casa de Cultura Ulisses Guimarães

12
13
14
15
16

Praça do Ancião

17
18

Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer 65

Inserção Urbana
A antiga estação Prefeito José Fernandes 

Valente localiza-se ao lado do terminal 
urbano de ônibus da cidade, em frente à 
Praça Americano do Brasil, que possui a 
Biblioteca Municipal e o avião (da base 
aérea), e em meio aos comércios e serviços 
disponíveis nessa área central da cidade.

A característica do setor central é que esta 
se apresenta consolidada, que desenvolveu 
fortemente o comércio a partir de 1960.

As ruas estreitas, como pode ser visto na 
imagem 18, provém da década de 1910 e 

abrigam importantes edifícios públicos 
administrativos da cidade, como a Prefeitura 
Municipal e o Fórum, e edifícios de caráter 
cultural, como a Escola de Artes Oswaldo 
Verano e a Biblioteca Municipal, ou 
esportivo e comercial, como o Ginásio 
Municipal e o Mercado Municipal (tombado 
também pelo município), respectivamente.

Além disso, esse setor apresenta cinco 
praças, a Praça Santana, a Praça 
Americano do Brasil, a Praça do Ancião, a 
Praça James Faustone, e a Praça das Mães. 

[f.07] LEGENDAS:
[f.07] Travessa João 
Butá, atrás do Terminal 
Urbano. Fonte: Google 
earth, 2016.
[f.08] Carros estaciona-
d o s  n o  c e n t r o  d a 
cidade, exemplo do 
c o t i d i a n o .  F o n t e : 
Google earth, 2016.
[ f .09]  Rua Genera l 
j o a q u i m  I n á c i o , 
p r ó x i m o  à  P r a ç a 
Americano do Brasil. 
Fonte: Google earth, 
2016.
[f.10] Exemplo de como 
se caracterizam as ruas 
do setor central. Fonte: 
Anápolis.go.gov, 2012.
[f.11] Rua Engenheiro 
Portela, com grande 
m o v i m e n t a ç ã o  d e 
carros e pedestres. 
Fonte: Portal 6, 2016.
[f.12] Carros e motos 
dividem o espaço com 
os ônibus que circulam 
o  b a i r r o .  F o n t e : 
Anápolis.go.gov, 2014.

Travessa João Butá Rua Rui Barbosa

Rua General Joaquim inácio

[f.08]

[f.09]

Rua Barão do Rio branco

Rua Engenheiro Portela Avenida Goiás

[f.10]

[f.11] [f.12]

35

36

37

38

41

42
thiago siq
lorrana
isabel
monice

Mariana
Larissa
Erica
Tiago
Thaís

Gabriela
Rafaela
Mateus
Amanda
Giovana

Mário
Carla
Vinicius
Lurian
Náyda

Melina
Dannyella
Renata
Lana
Fabiana

Thiago vas
Thais
Keyla

39

40
Guilherme
Caio
Nagila
Letícia

Rafaela
Thalita
Eloina
Carol



 O acesso é feito por meio da Rua 
Tônico de Pina, presentes nessa área 
também estão a Rua General Joaquim 
Inácio, Rua Engenheiro Portela, Rua 7 de 
Setembro e 14 de julho. Estas, são de 
grande importância para a cidade, 
devido ao seu grande uxo, e por 
apresentarem uma grande quantidade 
de comércios em seu perímetro.

Pode ser considerada de fácil acesso 
por estar presente no setor central, pela 
proximidade com outros bairros, e pelo 
transporte coletivo circular pelas vias de 
acesso.

O terreno é ocupado pelo terminal 

acesso

Terreno
rua tônico de pina
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urbano de Anápolis, pela Antiga Estação 
Ferroviária, e pela biblioteca municipal 
de Anápolis, esta ultima inserida na Praça 
Americano do Brasil.

N o  t o t a l ,  a  á r e a  c o n t a  c o m 
11.385,4m², sendo 4764,7m² da praça, 
1651,7m² da ‘ilha’ (em frente ao termi-
nal), e 9733,7m² do terminal urbano. Vale 
ressaltar, que a área da antiga estação 
(497m²) está inserida na área deste 
ultimo.

As vias que compõe a região são de 
sentido único. Em alguns trechos, a 
intensidade de veículos pode ser maior, o 
que acarreta em congestionamentos.
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Traçado urbano
O setor central da cidade se carac-

teriza pela predominância de vias 
coletoras, que recebem e distribuem o 
tráfego entre as vias locais e arteriais. 
Por ser uma região que abriga o único 
terminal urbano de Anápolis, essas ruas 
coletoras são próprias para o transporte 
coletivo da cidade.

As exceções se encontram em vias 
locais  e arter iais .  As pr imeiras se 
caracterizam por serem pequenas 
travessas ou ruas que se localizam em 
regiões mais residenciais, as segundas são 
encontradas em avenidas da cidade, 
próprias para transporte de passageiros, 

para os corredores exclusivos de ônibus, 
transporte de carga, entre outros.

O traçado urbano do Centro é 
c o m p o s t o  p o r  q u a d r a s  e  r u a s 
irregulares, um resquício do tempo da 
fo rmação desse ba i r ro .  As ruas 
estreitas em contraposição a ruas 
largas e movimentadas se tornam 
presentes no dia a dia da região. 

O u t r o  p o n t o m a r c a n t e d e s s a 
c o n s o l i d a ç ã o s ã o a s  f a c h a d a s 
estreitas e laterais extensas dos lotes, 
onde as ed i cações des tes não 
apresentam recuos f ronta i s nem 
laterais.
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transporte coletivo circular pelas vias de 
acesso.

O terreno é ocupado pelo terminal 

acesso
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urbano de Anápolis, pela Antiga Estação 
Ferroviária, e pela biblioteca municipal 
de Anápolis, esta ultima inserida na Praça 
Americano do Brasil.

N o  t o t a l ,  a  á r e a  c o n t a  c o m 
11.385,4m², sendo 4764,7m² da praça, 
1651,7m² da ‘ilha’ (em frente ao termi-
nal), e 9733,7m² do terminal urbano. Vale 
ressaltar, que a área da antiga estação 
(497m²) está inserida na área deste 
ultimo.

As vias que compõe a região são de 
sentido único. Em alguns trechos, a 
intensidade de veículos pode ser maior, o 
que acarreta em congestionamentos.
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Traçado urbano
O setor central da cidade se carac-

teriza pela predominância de vias 
coletoras, que recebem e distribuem o 
tráfego entre as vias locais e arteriais. 
Por ser uma região que abriga o único 
terminal urbano de Anápolis, essas ruas 
coletoras são próprias para o transporte 
coletivo da cidade.

As exceções se encontram em vias 
locais  e arter iais .  As pr imeiras se 
caracterizam por serem pequenas 
travessas ou ruas que se localizam em 
regiões mais residenciais, as segundas são 
encontradas em avenidas da cidade, 
próprias para transporte de passageiros, 

para os corredores exclusivos de ônibus, 
transporte de carga, entre outros.

O traçado urbano do Centro é 
c o m p o s t o  p o r  q u a d r a s  e  r u a s 
irregulares, um resquício do tempo da 
fo rmação desse ba i r ro .  As ruas 
estreitas em contraposição a ruas 
largas e movimentadas se tornam 
presentes no dia a dia da região. 

O u t r o  p o n t o m a r c a n t e d e s s a 
c o n s o l i d a ç ã o s ã o a s  f a c h a d a s 
estreitas e laterais extensas dos lotes, 
onde as ed i cações des tes não 
apresentam recuos f ronta i s nem 
laterais.
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Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer
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A predominância de um pavimento 
no setor central de Anápolis pode ser 
vista no mapa abaixo. Contendo poucos 
edifícios com múltiplos pavimentos, a 
área propicia boa ventilação e ilumina-
ção natural.

Geralmente, estas edicações, se 
apresentam na forma de barracões, 
unidos uns aos outros, sendo muitos com 
pé direito duplo, sem nenhum espaça-

LEGENDAS:
[f.13] Maquete física, 
a c e s s o s  à  r e g i ã o . 
F o n t e :  R a f a e l a 
Leão,2017.
[f.14] Vista de barra-
cões característicos da 
região. Fonte: Rafaela 
Leão,2016.
[f.15] Lojas varejistas do 
setor central de Anápolis. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[f.16]Praça Americano 
do Brasil. Fonte: Rafaela 
Leão, 2016.
[f.17] Prédios residenci-
ais e comerciais do 
setor. Fonte: Rafaela 
Leão, 2016.
[f.18] Tipo de comércio 
encontrado na região. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[f.19]Biblioteca munici-
pal. Fonte: Rafaela Leão, 
2016.

Rafaela Stefanczak Leão68

Condicionantes Ambientais
mento entre eles. Alguns de múltiplos 
pavimentos são responsáveis por abrigar 
escritórios; serviços relacionados a saúde, 
como dentistas; ou apartamentos 
residenciais e casas.

Os comércios, em sua maioria, apresen-
tam dois pavimentos, um térreo e o segun-
do escondido por painéis aplicados nos 
toldos das lojas, estes abrigam a parte 
administrativa destes serviços, como na f. 21.

2 Pavimentos

1 Pavimento 3 Pavimentos

4 ou mais Pavimentos
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Em relação à topograa, a região 
possui um decaimento do terreno, ele 
ocorre de noroeste para sudeste, em 
curvas suaves por 4 metros, como mostra 
o mapa anterior (condicionantes ambi-
entais e gabarito) e o esquema abaixo.

O clima do município é o tropical de 
altitude, dessa maneira, ao longo do 
ano, a temperatura varia de 8ºC a 33ºC. 
Maio a setembro são os meses que vão 
abrigar o período mais frio, e o mais 
quente, vai de outubro a abril. Porém, 
existem as estações da seca e das 
chuvas, onde a primeira coincide com o 
período de frio ,e o da chuva com o 
período de calor.

Quanto a insolação, ela abrange as 
fachadas leste, norte e oeste, onde a 

pior situação ocorre na direção oeste e 
noroeste, necess i tando ass im de 
p a r â m e t r o s  p a r a  c o n t e r  a  p i o r 
r a d i a ç ã o . E s s e s p a r â m e t r o s s ã o 
ex t remamente neces sá r io s pa ra 
conseguir atingir um nível bom de 
conforto dentro do edifício, e isso 
ocorre justamente porque a área não 
a p r e s e n t a e d i f í c i o s  c o m m u i t o s 
pavimentos que impeçam a entrada 
dos raios solares na área de estudo.

Em uma análise completa, todas as 
fachadas são prejudicadas pela falta 
de edifícios altos e arborização ao redor.

Já em relação à ventilação natural, 
esta ocorre predominantemente de 
Noroeste-Norte, de janeiro a abril, e de 
Leste, de maio a outubro.
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Antiga Linha FérreaTERRENO

O remanejamento de outras linhas 
urbanas para atender a região centro e o 
bilhete único permitiram a desativação 
do terminal 2 (Novo Terminal Urbano), 
edicado em 1998 ao lado da estação. 
As obras de demolição foram concluídas 
em julho de 2015. A requalicação da 
antiga estação veio com esta ação, 
assim como uma medida para impedir a 
invasão do edifício.

A estação ferroviária era tomada pelo 
terminal e por comerciantes informais 
locais, que também tiveram de ser 
removidos com a intervenção. Hoje, o 
edifício se encontra restaurado, sendo 
possível a visualização do projeto. 

No mapa abaixo, é visível o espaço 
vazio da ‘ilha’, entre o terminal urbano e 
a Praça Americano do Brasil. O mesmo 
pode ser visto na f.28.

Situação Atual

LEGENDAS:
[f.28] Situação da área 
em 2014. Fonte: Google 
earth, 2014.
[f.29] Situação atual da 
área em estudo. Fonte: 
Google earth, 2016.

A área em estudo apresenta alto 
índice de ocupação, com a predomi-
nância dos cheios sobre os vazios, isso 
quer dizer que existem poucas áreas 
vazias para uso, havendo muitos lotes 
edicados. Esse aspecto se dá justamen-
te por ser o centro comercial da cidade, 
dessa maneira, os lotes são extremamen-
te ocupados, restando apenas as áreas 
verdes como vazios.

Muitos estacionamentos privados 
o c u p a m  o  s e t o r ,  s e n d o  e s t e s 
subutilizados. Além disso, a região centro 
contém muitos galpões, que abrigam o 
comércio varejista da cidade. Esses 
prédios não possuem afastamento 
lateral, não havendo espaço entre as 
edicações, sendo a partir do acesso a 
eles a única abertura existente.

A s  e d i  c a ç õ e s  p r e s e n t e s  s ã o 
marcadas pelo uso comercial, conten-
do lojas, camelôs, ocinas, estaciona-
mentos privados, entre outros. Há 
também  algumas prestações de 
serviços, como o terminal de ônibus, 
bancos, escritórios de advocacias, 
serviços relacionados a saúde, etc. Os 
usos mistos, comércios e residências, se 
tornam presentes em meio às lojas dessa 
região, como mostra o mapa anterior 
(Adensamento e Uso do Solo).

J á  a s  c a s a s ,  a p a r e c e m  n a s 
t r a v e s s a s d o b a i r r o o u e n t r e o s 
comércios de ruas mais largas, tendo 
c o m o  e x c e ç ã o  u m  e d i f í c i o 
residencial de múltiplos pavimentos.

É possível perceber dessa maneira, 
que o Centro da cidade funciona 
mais no período do dia. À noite o 
ba i r ro apresenta pouco uxo de 
carros e de pessoas, o que o torna 
propício para a criminalidade.
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PREEXISTÊNCIA
Situação antes (2015) e durante a restauração (2016)
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LEGENDAS:
[f.22] Estação ferroviá-
ria em meio ao terminal 
urbano. Fonte: Mpgo, 
2015.
[f.23] Estação ferroviá-
ria junto ao terminal 
urbano. Fonte: Mpgo, 
2015.
[f.24] Visualização de 
p a r t e  d a  e s t a ç ã o 
através do terminal 
urbano. Fonte: Mpgo, 
2013.
[f.25] Estação ferroviá-
ria em péssimo estado, 
e m  m a i o  d e  2 0 1 5 . 
Fonte: Mpgo, 2015.
[ f . 2 6 ]  C a m e l ô s 
impedindo a visualiza-
ç ã o  d a  e s t a ç ã o 
f e r r o v i á r i a .  F o n t e : 
Mpgo, 2013.
[f.27] Condição atual 
da estação em um m 
de semana. Fonte: 
Rafaela Leão, 2016.
[f.28] Ônibus estaciona-
d o s  e m  f r e n t e  a 
e s t a ç ã o .  F o n t e : 
Rafaela Leão, 2016.
[f.29] Visualização da 
estação ferroviária a 
p a r t i r  d a  P r a ç a 
Americano do Brasil. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[f.30] Vista da estação 
e da ‘ i lha’ .  Fonte: 
Rafaela Leão, 2016.
[f.31] Estado atual da 
Estação ferroviár ia.  
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
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Estação Ferroviária
Prefeito José

Fernandes Valente

A estação de Anápolis foi a última 
a ser construída na linha-tronco da 
ferrovia, mas isso não fez com que 
esta se diferenciasse dos padrões 
estabelecidos para a construção 
destes edifícios. Estações de Silvânia, 
Ipameri e Pires do rio, se assemelha-
vam pela ‘‘implantação, organiza-
ção de planta e composição de 
fachada’’. (COELHO, 2004, p.135).

O diferencial da arquitetura pre-
sente no projeto de Anápolis, seriam 
os elementos na fachada, como a 
torre do relógio.

Em muitos aspectos, a estrada 
de ferro mudou a face das 
cidades, introduziu os diferentes 
aspectos da vida moderna, e 
chegou a transformar as noções 
de tempo, de pressa, de pontua-
lidade, de hora certa e valor 
comercial do tempo. O ‘horário 
do trem’ se sobrepôs à hora 
local, solar e relativa, dada pela 
igreja. As diferenças de minutos 
passam a ser importantes e, nas 
cidades maiores, as torres das 
estações introduziram relógios 
marcando a hora exata, concei-
to até então injust icado. 
(COELHO apud  COSTA, 2014)
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76

patrimônio

Rafaela Stefanczak Leão

A Estação, no esti lo ‘‘eclético’’ 
(COELHO, 2014, p.142), apresenta 
497m² de área construída e se divide 
em dois blocos com plataformas mais 
extensas construída em alvenaria de 
tijolo. A cobertura é feita em telhas 
cerâmicas e piso de cimento queima-
do e ladrilhos hidráulicos.

Com torre de relógio e estrutura de 
fer ro aparafusada em p i la res de 
a l v e n a r i a p a r a a c o b e r t u r a d a 
plataforma, a pré-existência foi um 
edifício marcado pela modernidade 
e transformação da paisagem. Com o 
tempo, esse edifício foi encoberto 
pelo terminal urbano e passou por 
r e s t a u r a ç ã o  v i s a n d o  u m a 
revitalização do edifício.

O projeto de restauro, apresentado 
pela Secretaria Municipal de cultura 
ao Ministério da Justiça, teve início em 
novembro de 2015, tendo previsão de 
nalização em outubro de 2016.

O IPHAN foi designado para acom-
panhar a res tauração da ant iga 
estação, porém este, não tem partici-
pação na elaboração do edital e da 
licitação, sendo o seu papel apenas 
colaborativo. O Projeto Básico de 
Conservação e Restauração cou a 
cargo de uma empresa de Pirenópolis.

Atualmente, o projeto inclui que no 
local funcione o Centro Cultural de 
Preservação da Memória Maestro 
S i senando Gonzaga Ja ime, e i rá 
abrigar o Museu da Imagem e do Som 
e o Centro de Memória do Transporte, 
com ênfase no modal ferroviário. Com 
uma parceria com o Inst i tuto Jan 
Magalinski, a m de promover ações 
culturais, o edifício também será um 
espaço cultural para realizações de 
exposições e intervenções artísticas.

A proposta de trabalho consiste na 

preservação da Estação Ferroviária de 
Anápo l i s ,  dando atenção a  sua 
importância cultural, a ligação desta 
com o Projeto Estrada de Ferro do MP-GO 
e a criação de um anexo que abrigará o 
Museu da Memória Ferroviária.

Um novo programa será implantado 
na estação, articulado com a proposta 
do anexo, que acontecerá na Praça 
Americano do Brasil.

Vale ressaltar que o espaço abrigará 
exposições, espaços para ocinas, 
ações culturais atrativas, e o mais 
i m p o r t a n t e ,  a  d i s s e m i n a ç ã o  d a 
importância da conservação do 
patrimônio industrial ferroviário. 

Em 1991, o município permitiu por meio 
da Lei nº1.824 o tombamento da antiga 
Estação Ferroviária José Fernandes 
Valente. Desde a sua construção, em 
1935, o edifício esteve ligado ao desen-
volvimento urbano da região, onde os 
trilhos serviram para mudar radicalmente 
a paisagem, a economia e a sociedade.

A Estação foi desativada em 1976, e o 
terminal foi transferido para a Estação 
Engenheiro Castilho, localizada no bairro 
Jundiaí. Nos próximos 4 anos o terminal de 
ônibus foi instalado nos fundos da 
estação e anos mais tarde ampliado em 
frente a ela.

Em 2015, a necessidade de uma 
intervenção arquitetônica de restauro 
surgiu juntamente com o Projeto do 
Trecho Turístico (MP-GO).

Esse símbolo do desenvolvimento foi 
construído conforme a tipologia das 
outras estações presentes no estado de 
Goiás. Formado por dois blocos de 
alvenaria, unidos por um prisma vazado, 
apresenta uma cobertura de telhas 
francesas com sosticada estrutura de 
madeira. Além disso, a torre do relógio 
marca o volume do prédio.
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Rafaela Stefanczak Leão78

LEGENDAS:
[f.32] Estação restaura-
d a .  F o n t e :  A v i v a 
Anápolis, 2016.
[f.33] Torre do relógio. 
Fonte: Anápolis (GO), 
2016.
[f.34] Vista frontal da 
e s t a ç ã o  .  F o n t e : 
Anápolis (GO), 2016.
[f.35] Detalhe de uma 
das laterais .  Fonte: 
Anápolis (GO), 2016.
[ f .36]  Detalhes das 
janelas e portas. Fonte: 
Anápolis (GO), 2016.
[ f . 37 ]  E s tação e  a 
visualização da torre 
do relógio. Fonte: portal 
6, 2016.
[f.38] Estação vista da 
Praça Americano do 
Brasil. Fonte: Rafaela 
Leão, 2017.

PREEXISTÊNCIA
Situação após a restauração (2017)

[f.32]

[f.33]

[f.34]

[f.38]
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[f.35]

[f.37]

35

36

37

38

41

42
thiago siq
lorrana
isabel
monice

Mariana
Larissa
Erica
Tiago
Thaís

Gabriela
Rafaela
Mateus
Amanda
Giovana

Mário
Carla
Vinicius
Lurian
Náyda

Melina
Dannyella
Renata
Lana
Fabiana

Thiago vas
Thais
Keyla

39

40
Guilherme
Caio
Nagila
Letícia

Rafaela
Thalita
Eloina
Carol



Rafaela Stefanczak Leão78

LEGENDAS:
[f.32] Estação restaura-
d a .  F o n t e :  A v i v a 
Anápolis, 2016.
[f.33] Torre do relógio. 
Fonte: Anápolis (GO), 
2016.
[f.34] Vista frontal da 
e s t a ç ã o  .  F o n t e : 
Anápolis (GO), 2016.
[f.35] Detalhe de uma 
das laterais .  Fonte: 
Anápolis (GO), 2016.
[ f .36]  Detalhes das 
janelas e portas. Fonte: 
Anápolis (GO), 2016.
[ f . 37 ]  E s tação e  a 
visualização da torre 
do relógio. Fonte: portal 
6, 2016.
[f.38] Estação vista da 
Praça Americano do 
Brasil. Fonte: Rafaela 
Leão, 2017.

PREEXISTÊNCIA
Situação após a restauração (2017)

[f.32]

[f.33]

[f.34]

[f.38]

[f.36]

[f.35]

[f.37]

35

36

37

38

41

42
thiago siq
lorrana
isabel
monice

Mariana
Larissa
Erica
Tiago
Thaís

Gabriela
Rafaela
Mateus
Amanda
Giovana

Mário
Carla
Vinicius
Lurian
Náyda

Melina
Dannyella
Renata
Lana
Fabiana

Thiago vas
Thais
Keyla

39

40
Guilherme
Caio
Nagila
Letícia

Rafaela
Thalita
Eloina
Carol



80

O novo programa da pré-existência se 
distribui nos dois volumes do edifício. A 
parte pública, que abriga a área de 
exposição permanente, hall e sanitários, 
se dispõe no bloco 1 e 2 da Estação.

Já a parte privada se concentra 
principalmente na região extrema do 2º 
bloco, em exceção à recepção e o 
guarda volumes. Anexados ao primeiro 
bloco, estão uma sala de segurança e 
um DML. O segundo bloco é responsável 
por conter a administração do projeto, 

um depósito, a recepção e o guarda 
volumes.

A circulação acontece pelas esca-
das, onde o usuário escolhe conhecer o 
hall e obter informações na recepção, ou 
ir direto para a exposição permanente, 
podendo ainda acessar a plataforma do 
edifício, ao fundo do mesmo. Outra 
opção, seria a rampa que se encontra na 
fachada leste do edifício, e que por meio 
desta é acessado a plataforma e conse-
quentemente os fundos da estação.

Programa

LEGENDAS:
[f.39]Biblioteca Zeca 
batista. Fonte: Rafaela 
Leão, 2016.
[ f . 4 0 ] J a r d i m  d a 
b i b l i o t e c a  s e m 
conservação. Fonte: 
Rafaela Leão, 2016.
[f.41] Piso deteriorado 
ao redor da Gameleira 
em frente a biblioteca. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[f.42] Terra ao redor da 
biblioteca de Anápolis. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[ f . 4 3 ]  I n t e r i o r  d a 
B i b l i o t e c a .  F o n t e : 
anapol i s .go.gov.br , 
2016.
[ f . 4 4 ]  R a m p a  d e 
acessibilidade fora da 
norma. Fonte: anapo-
lis.go.gov.br, 2014.
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1: Segurança (4,83m²)
2: Exposição Permanente 
    (196,48m²)
3: DML (5,36m²)
4: Hall (38,93m²)
5: Recepção (4,93m²)
6: Guarda Volumes (6,79m²)
7: Sanitários (12,71m²)
8: Administração (30,46m²)
9: Depósito (4,90m²)
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O  a n e x o  M u s e u  d a  M e m ó r i a 
Ferroviária foi pensado de modo a não se 
sobressair sob o preexistente, que esse 
fosse um complemento da estação 
ferroviária, podendo ampliar o seu 
programa e contribuir para a transmissão 
da memória ferroviária do município.

Hoje, a praça Americano do Brasil 
abriga a Biblioteca Municipal Zeca Batista, 
que se encontra em péssimo estado de 
conservação (ver f.39-f.44), tanto interna-
mente quanto externamente. Além disso, 
funciona no precário edifício, um telecentro 
comunitário, onde a população tem 
acesso a internet gratuita, cursos de 
informática e ocinas; e a Estação 
Juventude,  onde jovens que estejam em  
situação de vulnerabilidade social tem 
acesso à políticas públicas. 

O edifício, também, já foi sede de uma 
u n i d a d e  d o  S A M U  ( S e r v i ç o  d e 
Atendimento Móvel de Urgência), e sede 

do Museu de Artes Plásticas do município 
(no primeiro pavimento).

Dessa forma, devido a sua degradação, 
esse edifício seria demolido no projeto de 
requalicação da área, e a biblioteca seria 
inserida no programa de anexo. Os outros 
usos que ali funcionam, já pontuados 
acima, seriam levados, a partir de um 
projeto de concurso, para uma nova área 
da prefeitura. 

 Assim, o Programa complementar do 
anexo consiste em: uma copa para os 
funcionários (Estação e anexo), uma sala 
de segurança, uma de limpeza com 
DML, uma recepção para o anexo, uma 
sala de conservação (responsável por 
cuidar das exposições temporárias e 
permanentes), um mini auditório (com 
capacidade de 70 pessoas), duas salas 
para ocinas, um café, um espaço para 
informação,  a exposição permanente e 
por ultimo a biblioteca municipal.

[f.39]

[f.40]

[f.41]
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[f.43]

[f.44]Total=1940,71m²
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Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer
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O novo programa da pré-existência se 
distribui nos dois volumes do edifício. A 
parte pública, que abriga a área de 
exposição permanente, hall e sanitários, 
se dispõe no bloco 1 e 2 da Estação.

Já a parte privada se concentra 
principalmente na região extrema do 2º 
bloco, em exceção à recepção e o 
guarda volumes. Anexados ao primeiro 
bloco, estão uma sala de segurança e 
um DML. O segundo bloco é responsável 
por conter a administração do projeto, 

um depósito, a recepção e o guarda 
volumes.

A circulação acontece pelas esca-
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hall e obter informações na recepção, ou 
ir direto para a exposição permanente, 
podendo ainda acessar a plataforma do 
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desta é acessado a plataforma e conse-
quentemente os fundos da estação.

Programa

LEGENDAS:
[f.39]Biblioteca Zeca 
batista. Fonte: Rafaela 
Leão, 2016.
[ f . 4 0 ] J a r d i m  d a 
b i b l i o t e c a  s e m 
conservação. Fonte: 
Rafaela Leão, 2016.
[f.41] Piso deteriorado 
ao redor da Gameleira 
em frente a biblioteca. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[f.42] Terra ao redor da 
biblioteca de Anápolis. 
Fonte: Rafaela Leão, 
2016.
[ f . 4 3 ]  I n t e r i o r  d a 
B i b l i o t e c a .  F o n t e : 
anapol i s .go.gov.br , 
2016.
[ f . 4 4 ]  R a m p a  d e 
acessibilidade fora da 
norma. Fonte: anapo-
lis.go.gov.br, 2014.
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Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer
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FOTO MAQUETE

O PROJETO

O edifício que abriga a Estação 
Ferroviária de Anápolis refere-se a 
uma edicação de valor histórico 
para a cidade, capaz de transmitir o 
passado e uma história para a socie-
dade.

Sua implantação esta localizada 
em frente a Praça Americano do 
Brasil, que antigamente serviu de 
espaço para o antigo cemitério da 
c idade e que ho je  abr iga a 
Biblioteca Municipal.

A proposta consiste na criação de 
um Museu da Memória Ferroviária, 
onde, devido ao tamanho do edifí-
cio da antiga estação será necessá-
rio a criação de um anexo. Este 
anexo será implantado parcialmen-
te no subsolo da Praça, fazendo 
uma releitura ao passado e ao uso 
que esta tinha para a cidade.

Em relação à Biblioteca, propõe-
se a demolição do precário edifício 
e a inserção do seu programa ao 
anexo de museu.

Estes equipamentos estariam 
art iculados com o projeto do 
Ministério Público, onde por meio de 
um trecho turístico (considerando 
que já existe esta intenção por parte 
do MP-GO), um transporte público 
teria acesso ao projeto.
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‘ilha’

Rua Tônico de Pina

Biblioteca

Recepção/informação

Exposição temporária

Café

Conservação

Oficinas

Auditório
Hall

‘ilha’

Rua Tônico de Pina

‘ilha’

Rua Tônico de Pina

‘ilha’

Rua Tônico de Pina

Assim, o mesmo é alongado, gerando 
um volume mais comprido

A composição dos blocos é transfor-
mada em um único volume, um prisma 
retangular

O volume é divido em 3 partes. A 
primeira é rotacionada em 90 graus, a 
segunda se mantém no mesmo lugar e é 
mais alongada para os dois lados, a 
terceira parte é inclinada para baixo, 
gerando um ângulo de 120º. Dessa 
maneira, o projeto caria no mesmo 
desenho da praça nos sentidos norte e 
oeste, permitindo acessos distintos por 
pontos mais acessíveis na praça

Com o terreno escolhido, o volume 
característico da estação é marcado 
como ponto importante

Esse prisma é inserido no terreno (a 
p r a ç a  A m e r i c a n o  d o  B r a s i l ) . 
Rotacionado de acordo com o sentido 
da praça, que possibilita a visibilidade 
para a Estação Ferroviária
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86 Rafaela Stefanczak Leão

Os acessos para o subsolo acontecem 
por uma escada situada na ‘ilha’, e a 
saída seria no outro extremo, na praça 
Americano do Brasil. Além destes dois, 
que funcionariam como principal circula-
ção,  ex i s te  a  ent rada na praça 
Americano do Brasil, onde funcionam os 
elevadores.

Nota-se que o volume existente no 
nível da praça não impede a vista para o 
patrimônio da região, devido ao vão que 
surgiu durante o processo.

O espaço de convivência funcionaria 
no nível do subsolo, fazendo assim ‘uma 
praça dentro de uma praça’

A altura respeita o seu entorno, de 
edifícios com no máximo 2 a 3 pavimentos.

Foi mantido na Praça Americano do 
Brasil as 6 Gameleiras, árvores centenári-
as que podem atingir 23 metros de altura.

Com o diagnóstico do sistema viário, a 
única mudança na região seria a trans-
formação da Rua Tônico de Pina (entre a 
estação ferroviária e a ‘ilha’, em um via 
exclusiva para a passagem e desembar-
que dos passageiros do Projeto Estrada 
de Ferro. Além do mais, a proibição de 
estacionar os ônibus do transporte 
coletivo de Anápolis.

A ventilação natural seria aproveita-
da pela forma do edifício, onde o público 
usufruiria por meio de espaços de convi-
vência em baixo do vão, ou os próprios 
usuários do edifício, por meio de abertu-
ras durante todo o 1º pavimento. Já a 
insolação, o mesmo teria de ter parâme-
tros de bloqueio.

87

O prédio abrigará uma área de convi-
vência central, integrando com a praça.

Este volume não conseguiria abrigar 
todo o programa destinado ao anexo, 
dessa maneira foi necessário a divisão do 
programa em subsolo, térreo, e 1º pavi-
mento. É iniciada a premissa de que o 
anexo funcionaria no subsolo, desobstru-
indo a visão para a Estação. Porém, o 
mesmo também não permitira abrigar 
todo o programa, distribuindo assim, o 
restante dos usos no primeiro pavimento 
e no nível da praça.

Ao trabalhar com 3 níveis, é evitado 
que o edifício atinja um gabarito muito 
alto e que este se sobressaísse em rela-
ção a préexistência.

O nível da praça é marcado pelo 
volume do auditório, que sofre um 
desnível e permite a formação de um 
traço diagonal no edifício.
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1: Reserva técnica (85,05m²)
2: Exposição Temporária (536,36m²)
3: Hall (386,29m²)
4: Ocinas (89,16m²)
5: Café (125,72m²)

0 2 4
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5: Café (125,72m²)
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5: Administração (30,43m²)
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Rafaela Stefanczak Leão92 Circulação vertical e acessos

Público: Sanitários

Público: Exposição temporária, Biblioteca

Privado: Reserva técnica, Catalogação, Copa,
Limpeza e DML, Segurança, Recepção

O subsolo é o que se encontra à -4,0 
metros em relação ao térreo (nível 0,0), 
seus acessos são por meio das escadarias 
(norte e sul), e pela parte do  edifício que 
se encontra no térreo, onde apresenta os 
elevadores e a escada.

Este andar apresenta uma grande 
área pública, principalmente por conter 
a exposição temporária e pelo grande 
pátio externo de convivência, um 
espaço que oferece a possibilidade do 
usuário experimentar a permeabilidade 
entre o interior e exterior do edifício. Esses 
ambientes generosos possibilitam um 
livre percurso, retilíneo, com uma sequen-
cia espacia l .  Da ant iga Estação 
Ferroviária ao Museu da Memória, a 
hierarquia é prevista pelo percurso do 
trecho turístico.

A parte privada contém a reserva 
técnica (catalogação e conservação), 
uma copa, a sala de segurança, a de 
limpeza, e a parte de recepção, concen-
trados no lado esquerdo do edifício 
(direção oeste).

Este andar ainda conta com a biblio-
teca, antes presente em um edifício com 
iluminação direta nos ambientes, com 
acessos somente por escadas, e com 
péssima infra-estrutura. Agora apresenta 
duas salas individuais, uma sala com 
computadores, um espaço destinado ao 
público infantil e espaços de leitura, 
iluminados naturalmente por três painéis 
zenitais de vidro. 

No exterior há uma rampa que auxilia 
o público e os funcionários, que carre-
gam as exposições para dentro e fora 
do projeto, deixando assim uma entra-
da de serviço diretamente a sala de 
conservação.

Circulação vertical e acessos

Público: Auditório (70 pessoas)

Público: Sanitários

Serviço: Informação

95

Projetado para oferecer espaços de 
convivência para o público, onde este 
pode transitar pelo espaço sem perder a 
conecção visual da antiga estação, o 
museu não se tornará um elemento 
isolado, mas sim um projeto capaz de 
exercer um comprometimento com a 
delimitação e caracterização do novo 
espaço público e cultural de Anápolis.

O acesso ao edifício ocorre no nível 
térreo (0,0), o mesmo nível da Praça 
Americano do Brasil, onde se encontra a 
escada e os elevadores, junto com os 
sanitários e o espaço para informações.

O auditório está no outro lado da 
praça, e tem dois acessos, um neste 
mesmo nível, por uma porta que também 
serve como saída de emergência, ou 
pela porta que se encontra no nível +4,0, 
perto do café.

Nota-se nesta planta, o vão gerado 
pelo volume implantado na praça. Este 
vão permite a circulação dos usuários no 
nível 0,0, e assim a visualização da 
Estação Ferroviária.

Os funcionários também podem 
utilizar os elevadores, que contam com 
dois equipamentos sem cada de máqui-
nas, de 10 pessoas cada, são estes 
elevadores que permitem a ida ao nível 
+4,0 e também ao nível -4,0 (subsolo), 
mas este último contém as escadarias 
externas de acesso.

Por meio do programa do trecho 
turístico, que ainda não apresenta 
diretrizes para os passeios, a proposta de 
projeto seria que ônibus entrassem na 
via exclusiva (Tônico de Pina) e desem-
barcassem o público ao lado da esta-
ção. As mesmas visitariam a antiga 
estação, onde encontrariam a exposi-
ção permanente do museu. Saindo 
deste, atravessariam a Tônico de pina a 
pé em direção a ‘ilha’.

O acesso para o anexo ocorreria 
através de uma escadaria, que aconte-
ce no mesmo sentido da escada da 
estação, onde o usuário aproveita a 
exposição temporária no subsolo da 
Praça Americano do Brasil e sai por outra 
escadaria, no extremo oposto, e assim 
tem acesso a Praça.
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1 - Exposição Temporária (536,36m²)
 - Biblioteca (464,00m²)2
 - Recepção (15,26m²)3
- Limpeza (9,70m²)4 

5 - DML (9,70m²)
 - Segurança (19,25m²)6
 - Copa (20,75m²)7
- Reserva técnica (85,05m²)8 

9 - Catalogação (39,50m²)
 - Sanitários (83,52m²)10
 - Hall (131,81m²)11
- Corredor (26,77m²)12 
- 427,93m²13 
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1: Administração (30,43m²)
2: Sannitário (47,83m²)
3: Exposição Temporária (536,36m²)
4: Corredor (37,69m²)
5: Ocina (44,58m²)
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1 - Exposição Permanente (168,14m²)
 - Segurança (4,83m²)2
 - DML (5,37m²)3
- Hall (158,64m²)4 

5 - Recepção e Guarda Volumes (11,72m²)
 - Depósito (4,90m²)6
 - Administração (30,43m²)7
- Sanitários (54,47m²)8 

9 - Informação (15,06m²)
 - Auditório - 70 pessoas (166,94m²)10
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Nível 0,0 (térreo)
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Rafaela Stefanczak Leão92 Circulação vertical e acessos

Público: Sanitários

Público: Exposição temporária, Biblioteca

Privado: Reserva técnica, Catalogação, Copa,
Limpeza e DML, Segurança, Recepção

O subsolo é o que se encontra à -4,0 
metros em relação ao térreo (nível 0,0), 
seus acessos são por meio das escadarias 
(norte e sul), e pela parte do  edifício que 
se encontra no térreo, onde apresenta os 
elevadores e a escada.

Este andar apresenta uma grande 
área pública, principalmente por conter 
a exposição temporária e pelo grande 
pátio externo de convivência, um 
espaço que oferece a possibilidade do 
usuário experimentar a permeabilidade 
entre o interior e exterior do edifício. Esses 
ambientes generosos possibilitam um 
livre percurso, retilíneo, com uma sequen-
cia espacia l .  Da ant iga Estação 
Ferroviária ao Museu da Memória, a 
hierarquia é prevista pelo percurso do 
trecho turístico.

A parte privada contém a reserva 
técnica (catalogação e conservação), 
uma copa, a sala de segurança, a de 
limpeza, e a parte de recepção, concen-
trados no lado esquerdo do edifício 
(direção oeste).

Este andar ainda conta com a biblio-
teca, antes presente em um edifício com 
iluminação direta nos ambientes, com 
acessos somente por escadas, e com 
péssima infra-estrutura. Agora apresenta 
duas salas individuais, uma sala com 
computadores, um espaço destinado ao 
público infantil e espaços de leitura, 
iluminados naturalmente por três painéis 
zenitais de vidro. 

No exterior há uma rampa que auxilia 
o público e os funcionários, que carre-
gam as exposições para dentro e fora 
do projeto, deixando assim uma entra-
da de serviço diretamente a sala de 
conservação.

Circulação vertical e acessos

Público: Auditório (70 pessoas)

Público: Sanitários

Serviço: Informação

95

Projetado para oferecer espaços de 
convivência para o público, onde este 
pode transitar pelo espaço sem perder a 
conecção visual da antiga estação, o 
museu não se tornará um elemento 
isolado, mas sim um projeto capaz de 
exercer um comprometimento com a 
delimitação e caracterização do novo 
espaço público e cultural de Anápolis.

O acesso ao edifício ocorre no nível 
térreo (0,0), o mesmo nível da Praça 
Americano do Brasil, onde se encontra a 
escada e os elevadores, junto com os 
sanitários e o espaço para informações.

O auditório está no outro lado da 
praça, e tem dois acessos, um neste 
mesmo nível, por uma porta que também 
serve como saída de emergência, ou 
pela porta que se encontra no nível +4,0, 
perto do café.

Nota-se nesta planta, o vão gerado 
pelo volume implantado na praça. Este 
vão permite a circulação dos usuários no 
nível 0,0, e assim a visualização da 
Estação Ferroviária.

Os funcionários também podem 
utilizar os elevadores, que contam com 
dois equipamentos sem cada de máqui-
nas, de 10 pessoas cada, são estes 
elevadores que permitem a ida ao nível 
+4,0 e também ao nível -4,0 (subsolo), 
mas este último contém as escadarias 
externas de acesso.

Por meio do programa do trecho 
turístico, que ainda não apresenta 
diretrizes para os passeios, a proposta de 
projeto seria que ônibus entrassem na 
via exclusiva (Tônico de Pina) e desem-
barcassem o público ao lado da esta-
ção. As mesmas visitariam a antiga 
estação, onde encontrariam a exposi-
ção permanente do museu. Saindo 
deste, atravessariam a Tônico de pina a 
pé em direção a ‘ilha’.

O acesso para o anexo ocorreria 
através de uma escadaria, que aconte-
ce no mesmo sentido da escada da 
estação, onde o usuário aproveita a 
exposição temporária no subsolo da 
Praça Americano do Brasil e sai por outra 
escadaria, no extremo oposto, e assim 
tem acesso a Praça.
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Rafaela Stefanczak LeãoCirculação vertical e acessos

Janelas norte e sul (visualização)

Público: Sanitários

Público: Auditório, Ocinas, Café

O nível +4,0 (primeiro pavimento) é 
composto pelo auditório, café, salas de 
ocinas e sanitários.

O auditório é o volume que recebe a 
inclinação, desde o nível +0,0 até o nível 
+4,0. Ele apresenta a entrada no café, e 
por meio das escadas, as portas de 
emergência podem ser acessadas no 
nível +0,0.

O volume que agrupa os sanitários, a 
escadas e os elevadores, é o mesmo que 
desce ao nível -4,0 (subsolo) e ao nível 
+0,0. É a partir deste que acontece a 
entrada do público e dos funcionários a 
estes programas, no nível +0,0.

No nível +4,0, a visualização da 
estação acontecerá por meio do café, 
que conta com janelas de vidro low-e 
durante o longo corredor na direção 
norte. As ocinas teriam a chance de 
visualização da grande escadaria, que 
acontece na direção sul do edifício.

96

Se organizando assim em dois momen-
tos, a preexistência e o edifício novo, o 
projeto consegue provocar reexões e 
recordações da memória da cidade.

Na praça, a paginação de piso, os 
bancos e as arvores denem o espaço 
enquanto lugares de descanso, e de 
percurso. Propõe-se espaços generosos, 
com elementos urbanos ao redor do 
edifício e da praça no subsolo.

A questão ambiental é feita por 
meio da escolha dos materiais per-
meáveis, e alguns artifícios da arquite-
tura, como o espelho d’agua, localiza-
do em uma região propicia para o 
surgimento de ventos, e a inserção de 
vários tipos de vegetação com dife-
rentes tipos de sombreamento.

99Da antiga Estação Ferroviária ao Museu da Memória, um caminho a percorrer
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Nível +4,0

1 - Exposição Permanente (168,14m²)
 - Segurança (4,83m²)2
 - DML (5,37m²)3
- Hall (173,7m²)4 

5 - Recepção e Guarda Volumes (11,72m²)
 - Depósito (4,90m²)6
 - Administração (30,43m²)7
- Sanitários (54,47m²)8 

9 - Ocinas (89,16m²)
 - Auditório - 70 pessoas (166,94m²)10
 - Café (125,72m²)11
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1: Depósito (4,90m²)
2: Guarda volume (6,79m²)
3: Exposição Temporária (536,36m²)
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Rafaela Stefanczak LeãoCirculação vertical e acessos

Janelas norte e sul (visualização)

Público: Sanitários

Público: Auditório, Ocinas, Café

O nível +4,0 (primeiro pavimento) é 
composto pelo auditório, café, salas de 
ocinas e sanitários.

O auditório é o volume que recebe a 
inclinação, desde o nível +0,0 até o nível 
+4,0. Ele apresenta a entrada no café, e 
por meio das escadas, as portas de 
emergência podem ser acessadas no 
nível +0,0.

O volume que agrupa os sanitários, a 
escadas e os elevadores, é o mesmo que 
desce ao nível -4,0 (subsolo) e ao nível 
+0,0. É a partir deste que acontece a 
entrada do público e dos funcionários a 
estes programas, no nível +0,0.

No nível +4,0, a visualização da 
estação acontecerá por meio do café, 
que conta com janelas de vidro low-e 
durante o longo corredor na direção 
norte. As ocinas teriam a chance de 
visualização da grande escadaria, que 
acontece na direção sul do edifício.

96

Se organizando assim em dois momen-
tos, a preexistência e o edifício novo, o 
projeto consegue provocar reexões e 
recordações da memória da cidade.

Na praça, a paginação de piso, os 
bancos e as arvores denem o espaço 
enquanto lugares de descanso, e de 
percurso. Propõe-se espaços generosos, 
com elementos urbanos ao redor do 
edifício e da praça no subsolo.

A questão ambiental é feita por 
meio da escolha dos materiais per-
meáveis, e alguns artifícios da arquite-
tura, como o espelho d’agua, localiza-
do em uma região propicia para o 
surgimento de ventos, e a inserção de 
vários tipos de vegetação com dife-
rentes tipos de sombreamento.
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Árvores de pequeno porte

Altura de 6 a 14m, 
nativa do cerrado em solos 
bem drenados. Floresce de 
julho a setembro e os frutos 
de setembro a outubro.

Árvores frutíferas
Resedá

Escova de garrafa

Árvores de médio porte
quaresmeira roxa

Ipê amarelo do cerrado

Pitanga

Acerola

Amora

Com porte arbustivo ou 
de arvoreta, alcançando 
de 3 a 7 metros de altura, as  
ores surgem durante todo 
o ano e abundantes na 
primavera. No verão, elas 
dão lugar aos frutos.

Podendo atingir de 8 a 12 
m de altura, seu único 
inconveniente é a  fragilida-
de dos ramos, que podem se 
quebrar com ventos fortes, 
p o r é m  p o d a d a s  c o m 
controle, pode-se estimular 
seu adensamento e robustez.

De 3 a 5 m de altura, a 
Resedá pode ser plantada 
durante o ano todo. Sua 
oração ocorre no outono 
e seus frutos não podem ser 
ingeridos. Necessita ser 
regada regularmente.

Atinge de 2 a 4 metros 
de altura. Possui folhas 
pequenas e verdes, ores 
brancas e frutos vermelhos.

T í p i c o  d e  r e g i õ e s 
tropicais e subtropicais, 
apresenta 3m de altura. Se 
adapta muito bem às 
condições climáticas do 
norte e nordeste do Brasil.

Proveniente de climas 
temperados subtropicais, 
a s  m u d a s  d e  a m o r a s 
podem atingir de 4 a 5m de 
altura, oferecendo boa 
sombra.

Jabuticaba Sabará
A mais intensamente 

plantada, tem crescimento 
médio, mas muito produti-
va. Frutos miúdos, muito 
saborosos .  Maturação 
precoce.

Árvores de grande porte
Gameleiras

Seis árvores já preexis-
tentes na Praça Americano 
do Brasil. Apresenta entre 
10 e 23 m de altura, com 
copa muito larga e tronco 
grosso, com raízes salientes.

Marianinha

De clima equatorial e 
tropical, pode apresentar 
de 0.9 a 2.4 m de altura. 
Pode orescer o ano todo 
em climas favoráveis, mas 
sempre com mais intensida-
de na primavera e verão.

Arbustos

Feijoa

Com 1.8 a 2.4 m, 2.4 a 
3.0 m, 3.0 a 3.6 m, 3.6 a 4.7 m, 
é conhecida por seus frutos 
perfumados e saborosos. No 
B r a s i l  a i n d a  é  p o u c o 
conhecida e rara.

Dautzia
Ela tem um aspecto 

arredondado e denso e 
atinge cerca de 1,8 m de 
altura. A oração ocorre da 
primavera até o início do 
verão, durando cerca de 
duas semanas.

Cumaru

Pisos e outros

Mobiliário e outros

A árvore pode atingir 30 
metros de altura. Nativa do 
Brasil e outros países, a 
madeira foi utilizada na 
confecção do pergolado e 
dos bancos.

Vidros acidatos são xos 
e com  8mm de espessura e 
laminados  (NBR 7199). 
Apresenta proteção solar 
que diminuem a partir de 
30% o calor que entra no 
ambiente.

P i s o s  p e r m e á v e i s 
drenantes para pavimentos 
intertravados são feitos de 
concreto poroso, por onde 
a água é drenada, chega 
a o  s u b s o l o  e  i n  l t r a 
naturalmente, encontrando 
o lençol  f reát ico.  São 
atérmicos e antiderrapan-
tes,  mais  ecológicos e 
capazes de reduzir 100% das 
enxurradas.  Podem ser 
usados em trânsito de 
veículos e de pedestres, 
principalmente por sua alta 
aderência e resistência ao 
atrito. 

Nas cores cinza claro e 
grate, o piso é usado a 
p a r t i r  d e  p l a c a s  p r é 
moldadas.

Reduz ilhas de calor e 
podem ser produzidos in 
l o c o .  R e d u z  a s  á r e a s 
impermeáveis e os gastos 
com recursos de drenagem.

Iluminação Zenital

Contenção
Dispositivos de conten-

ção  de  ve ícu los .  São 
acionados automatica-
mente.

Pisos permeáveis

Grama esmeralda

Piso cimentício 
permeável que 
imita madeira
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Aço Corten Concreto aparente
Gameleiras

Fachada Norte

0 1 2 4

Aço Cortén - Por se tratar de um aço 
reciclado e ao mesmo tempo um materi-
al industrial, o aço cortén passa uma 
menssagem mais moderna, porém, 
naturalmente envelhece com o passar 
do tempo.

Concreto aparente - Garante a 
economia de serviços posteriores, como 
chapisco, reboco ou revestimentos 
cerâmicos. A mão de obra necessita ser 
especializada.

Vidro low e -  Vidro baixo emissivo que 
impede a troca térmica entre dois 
ambientes. Apresentam, em uma de suas 
faces, um revestimento de metais e 
óxidos metálicos que proporciona baixa 
emissividade de calor, controlando a 
perda e o ganho de calor.

Materialidade

Vidro low-e

Fachada ventilada

Câmara de ar

24x14x11,5

Chapas de aço cortén

Viga de concreto armado

Tijolo cerâmico

Estrutura metálica

Fixação por parafusos

estrutura chumbada nas vigas

Reboco

Aço galvanizado

E=5cm

Fachada ventilada
Viga de concreto

Tijolo Cerâmico

Estrutura metálica

Aço Cortén
Exterior Interior

10cm

Verão Inverno

Esquema de massas de ar

Vidro fumê
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Lombofaixas

Pergolado

Ciclofaixa

Bicicletário

espelho d’agua

Vidro para iluminação zenital
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Nível -4,0 (subsolo)

Nível 0,0 (térreo)

Nível +4,0 (1º Pavimento)

Nível +8,60 (Cobertura)

Sistema Estrutural

A composição estrutural é realizada a 
partir de pilares de concreto armado, nas 
dimensões de 15cm x 30cm, e por lajes 
protendidas de 22 cm.

O espaçamento entre os pilares 
variam de 7,35cm à 31,62cm. Este ultimo 
vence todo o vão criado entre o térreo e 
o primeiro pavimento, com a carga 
descarregando em 5 apoios.

O subsolo é o único pavimento que 
apresenta parcialmente uma malha, de 
diferentes medidas de comprimento, por 
7,70m de largura, o restante se congura 
irregularmente.

No diagrama acima, nota-se um volume 
xo que funciona nos três níveis, responsável 
por abrigar a caixa de escada, elevadores, 
sanitários, e a caixa d’agua na cobertura.

7,70m
7,70m

8
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0
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1
0
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8
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5
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9
,9

5
m

8
,3
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m
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95

m

9
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31
,6

2m

7,95m

8,35m

6,73m

12,47m

11,65m

7,35m

13,10m

Zoom 1

0 1 2 4

+4,0

+0,0

-4,0

-5,6

+8,0

+8,9

Forro de gesso 60x60 CM

Espessura: 10CM Cor: Branco

Parafuso Auto Brocante Sextavado Aluminizado - Linha 12 – 14
Dimensão: 5,5mm x 102mm

Cantoneira de Sobrepor Abas Iguais da Tecnoperl (PVC)
Dimensão: 42 x 42 x 2,8 mm Cor: Preto

Laje protendidaEspessura: 10CM

Broca para Concreto Standard 75x4,0mm - 5/32

Placas de EPS ISOPLAST
100x500x30mm

Perl aço montante Imecon
48x3000x0,5mm

Perl aço guia Knauf
70x3000x0,5mm

Chapas de Aço Cortén Naturacor
4,7x1200x2500mm

Perl L Knauf25x30mm Comprimento: 3m

Parafuso Auto Brocante Flangeado ZB (unir perl guia com o perl montante)
Dimensão: 4,2mm x 13mm

Parafuso Auto Brocante Flangeado ZB (unir perl L com o perl montante)

Dimensão: 4,2mm x 13mm

Filme Stretch Manual BRF Lonas

Manta Asfáltica Poliéster Viapol

Regularização

Impermanta Primer 18 Litros Denver Imper

Argamassa Contrapiso Cinza 50Kg Votoran

3mm Rolo de 10m² Largura: 100CM

Cor: castanho avermelhado

Dimensão: 500x25m

Tinta Suvinil Ilumina Acrílico Premium Semibrilho Cor: Tiramisu A165

Tinta Suvinil Acrílico
Premium Fosco

Cor: Branco

Madeira Sonique WoodCor: Venezuela

Estrutura metálica em aço pré-moldado Cor: Chumbo

Corrimão Aço inoxCódigo: 018

Elevador Schindler 5500
10 Pessoas

Porcelanato Natural Interno Portobello
60x60cm modelo Portland Stone Ash

Tinta Suvinil Ilumina Acrílico Premium Semibrilho Cor: Tiramisu A165

Base de madeira Pinus
Cor: castanho claro

Parafuso francês zincado com porca ¼ x 4' Vonder

Manta Asfáltica Poliéster Viapol
3mm Rolo de 10m² Largura: 100CM

Manta Asfáltica Poliéster Viapol
3mm Rolo de 10m² Largura: 100CM

Sistema de piso externo drenante

Meio o

Areia grossa

Pedriscos

Brita

Piso permeável drenante em 
concreto poroso
22x11x10 cm cor: grate (GR)

Solo

Piso permeável drenantePiso intertravado



Árvores de pequeno porte

Altura de 6 a 14m, 
nativa do cerrado em solos 
bem drenados. Floresce de 
julho a setembro e os frutos 
de setembro a outubro.

Árvores frutíferas
Resedá

Escova de garrafa

Árvores de médio porte
quaresmeira roxa

Ipê amarelo do cerrado

Pitanga

Acerola

Amora

Com porte arbustivo ou 
de arvoreta, alcançando 
de 3 a 7 metros de altura, as  
ores surgem durante todo 
o ano e abundantes na 
primavera. No verão, elas 
dão lugar aos frutos.

Podendo atingir de 8 a 12 
m de altura, seu único 
inconveniente é a  fragilida-
de dos ramos, que podem se 
quebrar com ventos fortes, 
p o r é m  p o d a d a s  c o m 
controle, pode-se estimular 
seu adensamento e robustez.

De 3 a 5 m de altura, a 
Resedá pode ser plantada 
durante o ano todo. Sua 
oração ocorre no outono 
e seus frutos não podem ser 
ingeridos. Necessita ser 
regada regularmente.

Atinge de 2 a 4 metros 
de altura. Possui folhas 
pequenas e verdes, ores 
brancas e frutos vermelhos.

T í p i c o  d e  r e g i õ e s 
tropicais e subtropicais, 
apresenta 3m de altura. Se 
adapta muito bem às 
condições climáticas do 
norte e nordeste do Brasil.

Proveniente de climas 
temperados subtropicais, 
a s  m u d a s  d e  a m o r a s 
podem atingir de 4 a 5m de 
altura, oferecendo boa 
sombra.

Jabuticaba Sabará
A mais intensamente 

plantada, tem crescimento 
médio, mas muito produti-
va. Frutos miúdos, muito 
saborosos .  Maturação 
precoce.

Árvores de grande porte
Gameleiras

Seis árvores já preexis-
tentes na Praça Americano 
do Brasil. Apresenta entre 
10 e 23 m de altura, com 
copa muito larga e tronco 
grosso, com raízes salientes.

Marianinha

De clima equatorial e 
tropical, pode apresentar 
de 0.9 a 2.4 m de altura. 
Pode orescer o ano todo 
em climas favoráveis, mas 
sempre com mais intensida-
de na primavera e verão.

Arbustos

Feijoa

Com 1.8 a 2.4 m, 2.4 a 
3.0 m, 3.0 a 3.6 m, 3.6 a 4.7 m, 
é conhecida por seus frutos 
perfumados e saborosos. No 
B r a s i l  a i n d a  é  p o u c o 
conhecida e rara.

Dautzia
Ela tem um aspecto 

arredondado e denso e 
atinge cerca de 1,8 m de 
altura. A oração ocorre da 
primavera até o início do 
verão, durando cerca de 
duas semanas.

Cumaru

Pisos e outros

Mobiliário e outros

A árvore pode atingir 30 
metros de altura. Nativa do 
Brasil e outros países, a 
madeira foi utilizada na 
confecção do pergolado e 
dos bancos.

Vidros acidatos são xos 
e com  8mm de espessura e 
laminados  (NBR 7199). 
Apresenta proteção solar 
que diminuem a partir de 
30% o calor que entra no 
ambiente.

P i s o s  p e r m e á v e i s 
drenantes para pavimentos 
intertravados são feitos de 
concreto poroso, por onde 
a água é drenada, chega 
a o  s u b s o l o  e  i n  l t r a 
naturalmente, encontrando 
o lençol  f reát ico.  São 
atérmicos e antiderrapan-
tes,  mais  ecológicos e 
capazes de reduzir 100% das 
enxurradas.  Podem ser 
usados em trânsito de 
veículos e de pedestres, 
principalmente por sua alta 
aderência e resistência ao 
atrito. 

Nas cores cinza claro e 
grate, o piso é usado a 
p a r t i r  d e  p l a c a s  p r é 
moldadas.

Reduz ilhas de calor e 
podem ser produzidos in 
l o c o .  R e d u z  a s  á r e a s 
impermeáveis e os gastos 
com recursos de drenagem.

Iluminação Zenital

Contenção
Dispositivos de conten-

ção  de  ve ícu los .  São 
acionados automatica-
mente.

Pisos permeáveis

Grama esmeralda

Piso cimentício 
permeável que 
imita madeira
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Aço Corten Concreto aparente
Gameleiras

Fachada Norte

0 1 2 4

Aço Cortén - Por se tratar de um aço 
reciclado e ao mesmo tempo um materi-
al industrial, o aço cortén passa uma 
menssagem mais moderna, porém, 
naturalmente envelhece com o passar 
do tempo.

Concreto aparente - Garante a 
economia de serviços posteriores, como 
chapisco, reboco ou revestimentos 
cerâmicos. A mão de obra necessita ser 
especializada.

Vidro low e -  Vidro baixo emissivo que 
impede a troca térmica entre dois 
ambientes. Apresentam, em uma de suas 
faces, um revestimento de metais e 
óxidos metálicos que proporciona baixa 
emissividade de calor, controlando a 
perda e o ganho de calor.

Materialidade

Vidro low-e

Fachada ventilada

Câmara de ar

24x14x11,5

Chapas de aço cortén

Viga de concreto armado

Tijolo cerâmico

Estrutura metálica

Fixação por parafusos

estrutura chumbada nas vigas

Reboco

Aço galvanizado

E=5cm

Fachada ventilada
Viga de concreto

Tijolo Cerâmico

Estrutura metálica

Aço Cortén
Exterior Interior

10cm

Verão Inverno

Esquema de massas de ar

Vidro fumê
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